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~nANDE ENCICLOH~IA rcnTt:
~t1HA E En!SILUSA 

Publicou-se o fasciculo n.0 

142 da Grande Enciclopédi
Portuguesa e Brasileira, que dea 
monstra de modo eloqüente a 
continüidade de uma obra pran
diosa, unica entre nós, que cons· 
tituirá no fim um dos valiosos 
monumentos da cultura portu
guesa. Os seus editores (Edi
torial Enciclopédia Lda, Rua 
António Maria Cardoso, 13, 
Lisboa), n!lo se poupam a es
forços para m3nter esta publica
ção com todas as suas caracte
rísticas já proverbiais: uma 
orientação cultural e artística, 
uma colaboração literária e cien
tifica muito notável, uma per
feita execução gráfica, uma im
pressão nítida em papel especi~l, 
tudo isto valorizado por uma 
organização comercial que per
mite a continüidade da obra a
través de crescentes dificuldades 
e condições de assinatura e pa
gamentos acessiveis a todas as 
classes. 

O fosciculo n.0 142 prova o 
que afirmamos. Além de três 
admiráveis estampas, em separa
do, que reproduzem formosas 
obras da estatuária grega, o pre
sente fasciculo trata de impor
tantes assuntos, como Grei, 
Grémio, Greve, Grinalda, Gri~e, 
Grócio, (Hugo), Groênlâ~dia, 
dia, Grupo, Gruta, Gu~d1ana, 
Guaranus, Guarda (cidade), 

Guarda-mór, Guatemála, a tan
tos outros, ilustrados com nu
merosas gravuras elucidativas. 
Todos estes trabalhos se devem 
a notâveis individualidades, co
mo os Professores Laranja Coe
lho Cunha Gonçalves, Torre 

. de 
1

Assunç~l0, Jo:lo de Vascon
celos, Hugo de Magalhãis1 João 
Barreira, Marques Guedes,~ Ma
nuel Valadares, Peres de Carva
lho Ferreira de Mira, os Dr.s 
An~onio Sergio, Pedro Godinho, 
Carlos de Passos, Travass?s 
Valdez, Pedro Batalha Reis, 
Hasse Ferreira, Barros Bernar
do Alfredo de Ctrvalho, J ulio 
G~nçalves, Correia Lopes,. Afon 
so Zúquete, Coronel Amé_nco de 
Bivar Almirante Correia Pe
reira,' Padre Miguel de Oliveira, 
Gomes Monteiro, Manuel Men
des Eduardo Moreira, Fernando 
Lopes· Graça, Coronel Ribeir.o 
de Ab1eida, Machada de, Fana 
Augusto Casimiro, etc. etc. ~o
de avaliar-se, portanto, o sub1d.~ 
valor desta obra, que conta ia 
onze volumes completos, os 
quais podem ser adquiridos ~e
diante .º pagamento a prestaçoes 
mensais. -----· .. ·-----

1'Ioedas de ~$ii0 
Foi elevado a mais ,IO mil 

contos 0 limite da emi~são da 
moeda de prata e autoriza~<;> o 
Ministro das Finanças a ut1hzar 
tste aumento em moedas de 
2:tt>5º· -----···-----

Presos ... 
Foi já para o «Diário do Go

verno» um decrete que regula
menta o trabalho dos presos fóra 
dos estabelecimentos prisionais . 
Nele se estabelece que a remu
neração seja a mesma do traba
lho livre. Tambem se prevê a 
possibilidade de resg::te das pe
nas de multa pela prestação de 
trabalhos ao Estado ou aos cor
pos administrativos. 

Sempre fomos de opinião de 
que o abandôno dos culpados 
entre as quatro paredes de uma 
cela só oode fomentar e evolu
mar culpas, e que apenas pelo 
trabalho e pelo tratamento mo
ral dos delinquentes se pode 
obter a desejaJa regeneração .. · 

Santa 1'1arinba 
Com o concurso de duas fo

mosas bandas de música-a de 
Freamunde e a de Vale-de-Cam. 
bra-e com um aparatoso ar
raial, realisou-se, n_a. passada 3 .ª 
e 4.ª feira em Foqats, a cost.u
mada romaria da sua padroeira 
Santa Marinha, que todos os 
anos, pelos seus a.trativos e por 
um aliciante e vanado progran~a 
festivo chamou a concorrenc1a 
de nu~erosus forasteiros aquela 
populosa freguesia. do nosso 
concelho· uns em piedosa roma
gem, ou{ros para uma agradável 
e ligeira distração. -----···,------
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A.INDA 

UMA IGREJA NOVA 
Vai grande regosijo na fre

guesia de Apúlia por se encon
trar em vias de conclusão a sua 
nova Igreja Matriz. 

O grandioso templo foi ini
ciado em vida do finado prior. 
sr. P.e Adelino Miranda que nao 
teve a felicidade de o ver ergui
do como era seu desejo. 

Paralizadas as obras durante 
alguns anos, elas prosseguiram 
em acelerado ritmo sob a direc
ção do actual pároco, o nosso 
amigo sr. P.e Candido Lima das 
Eiras, que a elas dtdicou todo o 
seu zêlo e actividade, conseguin
do, em menos de dois anos, le
var a cabo o maior empreendi
mento local dos ultimas tempos. 

Tudo se prepara para as 
grandiosas festas da inauguração 
e benção da Casa de Deus, as 
quais estao marcadas, como já 
noticiamos, para os dias 18 e 19 
do próximo mês de Agosto. 

O programa das grandiosas 
festas será distribuído brevemen
te. 

-----···-----ccGazeta do Sul» 
Este brilhante semanário, 

proficientemente redigido pelo sr. 
Alves Gago, que se publica em 
Montijo e é um dos mais bem 
redigidos e mais lidos e aprecia
dos jornais de província, comple
tou 1 5 anos de existência. 

Ao seu ilustre Director e de
mais confrades que nêle coope
ram, as nossas cordiais felicita
ções adjuntas aos v0tos de lar·· 
ga prosperidades e de longa vi
da. _____ ... ____ _ 

Qoasi maerõbio 
Em Fo1jãis,C finou-se Antó

nio Rodrigues Dias, viuvo, de 
94 anos. 

Era o homem mais velho 
daqueb freguesia do nosso con
celho. -----···-----
A verdade nilo sofre disstrriulação. 

Benemerências 
O ger.eroso forjanense snr. 

Marcelino Ribeiro de Queirós, 
auzente no Brasil, donativou a 
Cantina das Escolas ccRodrigues 
de Faria» com 2 contos, e com 
1 co_nto os pobres da sua fre
guesia. 

* 
Ao Hospital-Asilo S. João 

de Deus, da visinha Fão, foi ul
timamente contemplado, com 10 

contos, pelo snr. Francisco Viei
ra, categorizado funcionário dos 
C. T. T. 

Bem hajam os generosos 
bemfeitores da sua terra natal! 
------i:Bi .... --

Serviços dos Correios 
Do nosso presado Amigo Sr. 

Passos Faria Chefe da fütação 
local, recebemos, com o pedido 
de publicação, a seguinte nota, 
que superiormente lhe foi envia
da: 

«A partir do dLt 1 de 
Agosto proximo, deixa de 
ser feita a primeira tiragem 
da Caixa receptáculo, existen
te na Praç1 doM unicípio-tira· 
gem esta que era feita ~s 4 e 
Io da madrugada>), 

N. da R.--Estas coisas dos 
correios cá da terra, teem pro
gresso de caranguejo, quando 
precisamente, do que se precisa
va neste momento, Em que o 
concelho tem uma população 
flutuante de muitas_ centenas de 
pessoas-eram facilid'.ldes e co
modidades, parn que os nossos 
ilustres hóspedes e visitantes não 
levassem das terras ribeiiinhJs 
do Cávado más impressões. 

Não poderiam os Serviços 
Superiores dos Coneios retar
darem para mais tarde, esta ecó"' 
nomia de esforços, e deixarem 
ao publico a comodidade de lhe 
ser consentida o aproveitamento 
da caixa receptáculo mais cen
tral da vib? 

Outra coisa: O horário da 
estação nao poderia ser modifi
cado? 

tt de -Julho de :19.tã 

Pelo menos durante o verão 
não seria possivel mais algum 
funcionário, a auxiliar os que cá 
estão? -----· .. ·-----

O meu postal 

Pois sim: nem por um de
creto. 

A Moda exige. Não admite 
nem consente que a apouquem 
ou cerceiem suas regalias. A Mo· 
da triunfa sempre, quér queiram 
ou não os seus detractores. 
Duma sensibilidade extrema e 
rára, mais se arreiga e torna 
combativa •.. se a férem de fren
te ou ridicularizam por suas ex
travagancias. A Moda é bem a 
louca de todos os tempos e que 
não tem mais cura. Eu queria 
chamar-lhe a louca do silencio. 
Deixem·na passar: que ela, assim 
mesmo, é menos inofensiva e 
faz-se mais entrbtecida pelo des· 
prêso a que a lançaram. Com 
os loucos diz-se sempre e eles 
vão abaixo. 

Com isto, não quéro apro
var tudo o que para ahi vae: há , 
exagêros que marcam bem o ca
libre moral da viandante, há ati
tudes que nos dão a noticia dum 
rebaixamento interior, de inquie
tação máxima. Anda no ar uma 
vága enorme de sensualiJade, 
mas com a diferença de que ela 
partiu de baixo e é, infeliz111ente, 
alimentada por alm 1s sem alma. 
Há uma pobreza grande no ves
tir, roubando <\ grJça, roubando 
valôres que o cof1 e da educaçao 
devia guardar a séte chaves. 

ê:urista. -----····-----
Joel de I\1ag·alhães 

MÉDlCO 

Em Espozende das 9 ás I 2 
e em Fão das 14 ás..,15 

e meia horas ____ ... _ ... __ _ 
1'1onografla de S. 

Bartvlomeo do 1'Iar 
A' vend1i nesta redacçno. -----···-----
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Na Apúlia 
Em visita á Casa do Povo, 

esteve ali o snr. dr. Henrique 
Veiga de Macedo, que se infor
mou das lacunas mais notáveis a 
preencher com mais urgência, 
naquela util e prestante organis
mo. 

-Naquela antiga praia vai 
ser construída, em cantaria, uma 
escada de acesso ao mar. 

-O bom amigo e admira
dor desta praia, sr. Roberto Sa
meiro, vai proceder á construção 
de uma nova casa, ajunta ao seu 
palacete. ------.. ------Gente nova 

Teve o seu bom su..:esso, 
dando á luz uma robusta crian
ça do sexo feminino a esposa do 
nosso amigo sr. João Rodrigues 
Vilarinho, estimado funcionário 
da nossa Câmara. -----· .. ·-----VÁ.RIAS 

Encontra-se entre nós acom · 
panhado de sua Ex.ma Familia 
o nosso prezado amigo sr. Dr. 
Manoel Barros, enge.1heiro astró· 
nomo da Serr:t do Pilar. 

X 
Tambem se encontra entre 

nós a passar a estação cal
mosa o Ex.mo snr. Dr. Anto
nio de Vilas Boas Alvim, ilustre 
Governador Civil substituto. 

X 
A passar também a época 

de banhos, encontra~se entre nós 
o nosso presaJo>migo sr. Fran
cisco Bento da Rocha, e Ex.ma 
Familia. -----···-----Festas da vila 

A' Comissão destas festas, 
foi entregue o produto líquido d.1 
última tranq14eira, aposta no Cá
vado, na importancia de 4 con
tos. 

Romances 
Vendem-se nesta redacção. 

CARTA DE FÃO 
Julho, 1 8 

Hospital-A.silo 
Conforme foi anunciado rea· 

lizou-se a festa no Hospital-Asi· 
lo, tendo sido homenageados os 
bemfeitores ultimamente faleci
dos, Ex.ma Senhora D. Belmira 
Augusta Vilacbã Soares, e Fran· 
cisco Campos Morais e ainda o 
benemérito, ausenle no Brasil, 
Manuel Felix de Campos. 

O digno Provedor do Hos
pit::il em palanas repassadas de 
sinceridade mostro o muito que 
se tem feito nesta casa de Cari
dade e o que ~e espera fazer, 
tendo-se referido á circular d.J 
Ex.mo Senhor Governador Ci
vii sobre o Cortejo das Oferendas. 

· Bom Jesus 
V~o iniciar-se· na Alameda as 

diversas diversões de verão. Na 
Alameda da lrrnand,1de es1a, já, 
instalado um potente alto-falan
te e, brevemente, será inaugura
do o B:.izar-Quermesse. 

Também a mesa da Irm:rn
dad~ realisou no passado domin
go urna linda exposição de bor
d idos ofer~cidos, os quaís serão 
sorteados na Q uerrnesse. 

f\. Alameda do Bom J usus 
vai-se transformando na verda
deira sala de risitas de Fãa dados 
os melhoramentos que Ih'! tem 
sido introduzidos. 

Pela n.ossa P1•aia
Uonstroc:õPs 

Continuam com grande afan 
as obras Je cor.trução do Bar
Rtstaurante, situado sobranceiro 
a nossa famosa praia. 

E' encantador o panorama 
que dele se disfruta e este.gran
de melhoramento muito virá 
contribuir para o progresso da 
nossa excelente praia. 

De visita 
Vimos entre nós, acompa

nhado de sua Ex.ma Familia, o 
senhor Amandio de Oliveira Tei· 
xeira, digno Juiz da Irmandade 
do Senhor Bom Jesus de Fãa e 

á qual dedica a sua mdhor 
atenção. 

Dr. Rodrigues 
ii;_Haptlsta 

Acompanhada de sul Ex.ma 
Esposa já se encontra entre nós 
este grande e dedicado amigo d,1 
nossa terra e que ao progresso e 
necessidades da tnLsma dá o me. 
lhor do seu esforço. 

GRUl•O 
Amigos de t.,ao 
E' no próximo mês de Agos

to, que faz 7 anos, que o saudu
sissirno Capitão Jorge das Neves 
Larcher fundou na nos~a terra 

· este simpático grupo que tão 
nobre e abnegadamente tem lu
tado pelos interesses deste lindo 
torrão minhoto. 

Muítissimos são os beneli
cios recebidos e' l.it:a tem sido a 
acção desta agre;niação. 

Mais detalhadamente volta
remos a falar neste assunto. 

Estrada do ltlar 
E' urgente um reparo nesta 

artéria. 
A' entidade respectiva lem

bramos este caso e, a propósito 
perguntamos: 

Qu mdo será retirad.1 aq11eb 
pedra que existe ao lado d.i es
trada?-C. 

Amanha, á tarde e á noite, 
é exibido na noss l Jç espectácu
los o sensasionll fil m: 

Primavera n~s M1nt~n~!~ 
com CARMEN MIRANDA. -----···-----

A prenda Rádio 

~
~'ºit~ 

t ~ f por correspondência. 
'A.,.,.u é:S' , 
""'""""" Peca folhetos gratis 

à A:::ademia N aciÓnal de Radio. A
venida Dr. Manuel Laranjeira, 12 

PORTO 

-----···-----
D ESPOZENDENSE-é o jornal 

mais antigo e de rr.aior circula
çao no co:icelh;J e fora d~!e. 
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MINISTrRIO DA ECONOMIA 

81~-~emtariaio ie Estafo h A1rie11tm 

Ins~eetão ~eral ~as In~ústrias 
e ~~mér~io A~ri e~las 
EDITAL 

José Pereira Fialho 
Júnior, Inspector Geral 
das Indústrias e Comér
cio Agrícolas, faz saber, 
para execuçfio do disposto 
no A rt. º 17. º do Decreto 
n.º 31.445, de 4 de 
Agosto de 1 !141. que Ser
ração de Forjãis, Limi
tada, residente em For
jãis--Santa Marinha, re
quereu autorização para 
instalar um lagar de azei
te incluída na 2.ª classe, 
com os inconvenientes de 
cheiro, perigo de incêndio, 
inquinaçfio das águas, no 
lugar de Forjâis, fregue
sia de Santa Marinha, 
Concelho de Esposende. 

Quaisquer impugna-
ções ou reclamações sôbre 
a surracitada pretensão, 
feitas nos termos do Re
gulamento das Indústri3s 
Insalubres, Incóniodas, 
Perigosas ou Tóxicas, de
verão ser aoresentadas 

l ' 

no prazo de 30 dias. a 
contar da data da afixa
çflo do presente edital, na 
séde ela Inspecçtio Geral 
das Indústrias e Comércio 
Agriculas - Avenida de 
Derne, n.º 85, Lisboa
onde poderão ser examí
na<los, pelos interessados, 
os tlocurnent0s juntos ao 

A' MARGEM DA GUERRA 

Os I.iberatores da R. A. F. vão lançar as suas bombas sôbre as 
docas, parques feiroviários, barcos e instalações militares japonesas 

no pôrto de Rangune. 

respectivo proce~so. 

lnspecçâu GPr:.1 ! ctas 
lndústriRs e C0rnércio A
gricfJ(~s. Lishorl. em 13 
de .Julho de 1945. 

O lnspector Geral, 

José Pereira Fialho .Júnior 
----···-----
~~DITAI~ n.0 18 
Francisco Duarte Ferreira 

Carmo, Licenciado em Medicina 
e Presidente da Câmara Munici
pal do Concelho de Esposende: 

Faz publico, que por delibe
ração tomada em sesi;;ão ordinà
ria de 29 de Junho findo, no 
uso da competencia que lhe con
fere o n.º 12 do art. 0 46 do Có
digo Administrativo, todos os 
proprietários de prédios situados 
nesta Vila e na freguesia de Fão, 
são obrigados a reparar e caiar 
as frentes dos mesmos prédios 
bem como de qualquer muro 
de vedação, confinantes com as 

ruas e lugares publicos, até ao 
dia I 5 de Agosto próximo, sob 
pêna de lhes ser aplicada a com
petente multa. 

Para que ninguém possa le
gar ignorância, se publica o pre
sente e idênticos que vão ser 
afixados nos lugares mais publi
cas desta Vila e referida fregue-· 
sia de Fãa. 

E eu, João de Passos Cer
queira, Chefe da Secretaria da 
Camara o subscrevo. 

Espcsende e Secretari,1 da 
Câmara Municipal, 4 de Julho 
de 1945. 

O Presidente da Câmara, 
Francisco Duarte Ferreirn Carmo 

-----···-----
Ta n k o melhor 

enxugad'?r 
para escri

tório-Prático, Elegante e sobre-
tudo económico. 

Vende-se nesta Tipografia. ---···-----
Ua1•tões de visft;' 
Fazem-se nesta red;icçã-o. 


